
Exposição mostra duelo da  
saúde pública contra indústria  tabagista
D e um lado, as organizações 

brasileiras ligadas à saúde 
pública. Do outro, a indústria 

tabagista. Esse verdadeiro embate 
pôde ser visto por quem passou pela 
estação Carioca do metrô entre os 
dias 27 de agosto e 8 de setembro, 
quando ficou em cartaz a exposi-
ção O Controle do Tabaco no Brasil: 
Uma Trajetória. A ação fez parte das 
comemorações do Dia Nacional de 
Combate ao Fumo, celebrado em 29 
de agosto.

Por meio de 22 painéis fotográ-
ficos, a exposição apresentou os 
esforços da saúde pública contra os 
estímulos à prática de consumir ci-
garros. Foram exibidas campanhas 
criadas por órgãos governamentais 
preocupados com os malefícios de-
correntes do consumo prolongado do 
tabaco, bem como estratégias usadas 

pela indústria tabagista para seduzir 
o público, como cartazes, propagan-
das e inserções no cinema.

A exposição também apontou evi-
dências históricas de como o con-
sumo do tabaco se tornou cada vez 
mais intenso com a industrialização e 
o crescimento urbano. As mudanças 
incentivaram os brasileiros, dos mais 
variados segmentos sociais, a utilizar 
diferentes formas de tabaco, desde 
os mais caros charutos e cachimbos 
até os mais baratos e nocivos cigar-
ros de rápido consumo, passando pe-
los rapés e fumos de rolo.

Uma parte da exposição foi de-
dicada aos danos que o tabagismo 
provoca ao meio ambiente. As subs-
tâncias tóxicas da fumaça do cigarro 
e o descarte das guimbas – estimado 
hoje em seis trilhões de unidades – 
causam a poluição de rios, mares e 

matas. A produção do cigarro con-
tribui para o desmatamento, já que a 
madeira das árvores é utilizada como 
combustível para alimentar os for-
nos à lenha e as estufas que secam 
as folhas do fumo antes de serem in-
dustrializadas. Calcula-se que, para 
cada 300 cigarros produzidos, uma 
árvore é queimada.

Painéis também mostraram a rela-
ção entre a indústria tabagista e os 
trabalhadores rurais. Nas plantações 
de fumo, os agricultores trabalham 
com exposição aguda e crônica a 
agrotóxicos que causam diversas 
doenças. Muitos sofrem também da 
doença da folha verde, provocada 
pela nicotina, absorvida pelo con-
tato direto com as folhas de taba-
co. Entre os sintomas estão tonteira, 
dor de cabeça, náuseas, diarreia, 
dificuldade respiratória, sudorese e 

Narguilé: um lobo  
em pele de cordeiro
ODia Nacional de Combate ao 

Fumo, ao mesmo tempo em 
que celebrou a redução da 

prevalência de fumantes no Brasil 
nos últimos anos – de 32,6% em 
1989 para 15,1% em 2010 –, foi 
uma oportunidade para lembrar que 
a indústria tabagista tem usado es-
tratégias para atrair os jovens com 
outros produtos que não são o cigar-
ro. Um deles é o narguilé. Trata-se 
de um cachimbo de origem orien-
tal, composto de um fornilho, onde 
o fumo é queimado; um recipiente 
com água perfumada, pelo qual o 
fumo passa antes de chegar à boca, 
e um tubo, por onde a fumaça é as-
pirada pelas várias pessoas que com-
partilham uma sessão. Existem hoje 

no Brasil quase 300 mil consumido-
res do produto.

Como qualquer outro derivado do 
tabaco, o narguilé contém nicotina e 
as mesmas 4.700 substâncias tóxicas 
do cigarro convencional. Porém, aná-
lises comprovam que, em comparação 
à fumaça do cigarro, a do narguilé 
possui quantidades superiores de ni-
cotina, monóxido de carbono, metais 
pesados e substâncias cancerígenas. 
Além disso, o produto contém carvão 
em brasa. A queima do carvão produz 
substâncias cancerígenas, bem como 
monóxido de carbono, potencializan-
do os riscos para os consumidores.

Engana-se quem pensa que a 
água usada no narguilé filtra as 
impurezas do tabaco. Na verdade, a 

água absorve cerca de 5% de nico-
tina, quantidade suficiente para que 
os consumidores se tornem depen-
dentes da droga. “Por desconheci-
mento dos usuários, a presença da 
água faz com que se aspire ainda 
mais a fumaça, dando a impressão 
de que o organismo fica mais tole-
rante, o que é errado. Desse modo, a 
pessoa vai inalando uma quantidade 
muito maior de toxinas, sem sentir 
tanto incômodo”, explica Ricardo 
Meirelles, pneumologista da Divisão 
de Controle do Tabagismo e de Ou-
tros Fatores de Risco do INCA.

De acordo com o especialista, uma 
sessão de narguilé expõe o consu-
midor à inalação de fumaça por um 
período muito maior do que quan-
do fuma um cigarro. O volume de 
tragadas do cachimbo pode chegar 
a 1.000 ml em uma sessão de uma 
hora. Já o volume de tragadas do ci-
garro alcança de 30 ml a 50 ml entre 
cinco e sete minutos. “Uma sim-
ples sessão de narguilé consiste em 
uma centena de ciclos de tragada. 
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